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			Prefácio


			Education makes a people easy to lead, but difficult to drive;


			easy to govern, but impossible to enslave.


			(Henry Peter Brougham, 1828)




			“A educação torna um povo fácil de liderar, mas difícil de conduzir; fácil de governar, mas impossível de escravizar”.


			Advogado, político e escritor inglês, Lord Brougham foi um grande entusiasta e defensor da educação. Apoiou a criação da University College of London e foi reitor da Universidade de Edinburgh. A frase em epígrafe mostra a inextricável ligação entre a educação e a política e coloca a educação como condição para a possibilidade de liberdade de um povo.


			Em tempos de negacionismo, tanto histórico quanto científico, é importante lembrar o papel libertador da educação. Em tempos, também, de pensamento único e condenação da diferença, é importante lembrar o papel crítico da educação. Em tempos, ainda, de aprofundamento das desigualdades sociais, da intolerância e do desrespeito à pluralidade de ideias, é importante lembrar o papel democrático da educação. Acrescente-se que é fundamental lembrar o papel do professor no processo educacional.


			Em uma entrevista de 2005, mas muito atual, o professor António Nóvoa afirma que, nas últimas décadas, houve enorme desenvolvimento da teoria pedagógica e todas as pesquisas sempre apontaram para a mesma conclusão: o professor é uma peça absolutamente central da escola. “[...] Podemos ter todas as teorias, mas se não tivermos professores extraordinariamente bem formados, não conseguiremos segurar a qualidade do ensino”, diz o mestre português.


			Ao mesmo tempo, estudos recentes mostram alta evasão nos cursos de licenciaturas e baixa atratividade da profissão, o que pode, em longo prazo, representar falta de professores para a educação básica.


			Zuleika e Patrícia propõem uma reflexão sobre o futuro da profissão docente no Brasil. Fruto do trabalho de pesquisa no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade de Taubaté, o livro alinha-se à necessidade de divulgação do conhecimento produzido na academia.


			Trata-se de uma obra de fôlego, ampla, diversa e questionadora, própria das pesquisas comprometidas com a inovação e a mudança.


			Partindo da perspectiva teórica das representações sociais e de suas experiências práticas como professoras, Zuleika e Patrícia mergulham no universo dos alunos de uma licenciatura em pedagogia e de professores em exercício nos anos iniciais do ensino fundamental com uma pergunta básica: qual é o futuro da profissão docente?


			Valendo-se de metodologia plural, com entrevistas, questionários e pesquisa documental, analisam opiniões, crenças e atitudes de alunos e professores para apreender suas representações sociais sobre o futuro da docência. Essas representações são os saberes de senso comum que circulam nessas comunidades por meio de imagens e significados. Em outras palavras, elas constroem a realidade desse objeto, a docência e o seu devir.


			A partir de técnicas de análise automática de textos e da construção de mapas conceituais, o texto conduz o leitor à organização das representações sociais dos dois grupos estudados. Os professores organizam seus discursos em duas perspectivas temporais: presente e futuro.


			O presente não é, de forma alguma, animador, pois nos apresenta uma situação de desvalorização do professor pela sociedade e pelo poder público, tanto material quanto simbólica. Sobrecarga de trabalho, baixos salários, burocracia, falta de participação nas decisões que envolvem os próprios professores: um quadro conhecido.


			No entanto, o futuro é visto na direção oposta, com grande dose de otimismo. Acredita-se na mudança, no esforço para o aperfeiçoamento, na esperança do sucesso e do reconhecimento, e na dedicação para o aprendizado do aluno, uma nota talvez surpreendente para um grupo de professores com idade média de 40 anos e, para a maioria, com mais de 15 anos na profissão.


			Já as representações sociais dos alunos são colocadas diretamente no futuro da profissão. Embora conscientes das dificuldades enfrentadas pelos docentes (desvalorização do professor e violência na escola, as mais mencionadas), os alunos mantêm uma atitude muito positiva em relação ao futuro da profissão, que não corresponde ao seu próprio futuro. Veem um novo papel para o professor, modificado pelas inovações trazidas pela tecnologia e pelo protagonismo cada vez maior dos alunos no processo de aprendizagem. Consideram que esse novo papel é positivo, mas têm ciência de que haverá novas demandas para os professores, novas competências e necessidade cada vez maior de aperfeiçoamento.


			Como concluem as autoras, os dois grupos mostram forte relação afetiva com a profissão docente, sinalizando algum pessimismo com a situação presente e forte otimismo em relação ao seu futuro.


			Pelo ineditismo e cuidado atento do texto, convido o leitor e a leitora a desfrutarem dessa reflexão acadêmica sobre o futuro da docência e da educação. É tempo muito bem investido!


			Edna Maria Querido de Oliveira Chamon


			Docente de Pós-graduação Universidade de Taubaté
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			Capítulo 1


			Futuro da profissão Uma análise representacional de graduandos 

e professores em exercício


			Introdução


			A educação é uma premissa para o crescimento e desenvolvimento do país, e os profissionais docentes são aqueles que trabalham diretamente com a formação das crianças e jovens. Segundo Gatti (2009), esses profissionais atuam em um determinado contexto histórico, na direção de uma formação social, moral, cognitiva e afetiva.


			Nóvoa (2017, p. 1121) realça que “[...] tornar-se professor é transformar uma predisposição numa disposição pessoal” (grifo do autor). O autor acredita que são necessários espaços e tempos que permitam um trabalho de autoconhecimento, de autoconstrução, de acompanhamento e de reflexão sobre a profissão, desde o primeiro dia de aula na universidade. Esse trabalho permitiria combater os fenômenos de evasão e, mais tarde, de “desmoralização” e de “mal-estar” dos professores. Segundo Gatti (2009), o salário relativamente baixo e a falta de perspectivas de se agregar mais valor a ele durante a carreira docente faz com que ela não se mostre compensatória. Assim, há desestímulo em relação à profissão docente, a não ser onde as condições da população são tão mínimas que até uma pequena remuneração constitua um fator importante. 


			O que está acontecendo é um processo de desprofissionalização, manifestada de maneiras distintas, como reforça Nóvoa (2017), como níveis salariais baixos e difíceis condições nas escolas, bem como processos de intensificação do trabalho docente por via de lógicas de burocratização e controle. 


			Existe, segundo esse autor, uma crítica às instituições universitárias de formação de professores, acusadas de irrelevância e de serem “uma indústria de mediocridade”. Para ele, a imagem da profissão docente corresponde à da instituição de formação. Questiona o fato de não ser aceitável que, inclusive no Brasil, a escolha de um curso de licenciatura seja uma segunda opção, quer por falta de alternativas, quer por razões de horário ou facilidade de acesso (cursos noturnos ou a distância). Nóvoa (2017) pondera que uma das fragilidades da profissão docente reside justamente nesse momento inicial, trazendo desafios para seu exercício futuro.


			Gatti (2011) define as licenciaturas como espaços destinados ao estudo concreto das práticas docentes, o que demanda aliar a teoria com a prática propriamente dita. No entanto, segundo a autora, nos cursos de Pedagogia esses espaços não são utilizados de fato nas instituições formadoras, e a relação entre conhecimento acadêmico e o exercício da profissão vem a ocorrer apenas nas experiências vividas em situações escolares na Educação Básica.


			Os desafios que o curso de Pedagogia precisa superar exigem uma postura de articulação e convivência, mostrando-se como um paradoxo entre a sociedade tecnológica e globalizada e a inclusão social, educacional e digital da população. É preciso enfatizar, na formação de pedagogos, sua atuação em uma escola inclusiva, interdisciplinar e democrática. Assim, a oferta de cursos de Pedagogia a distância passa a ser vista como um desafio, uma vez que é uma formação complexa. Entretanto, a expansão da formação de professores é potencializada, nessa modalidade, visto que possibilita novas oportunidades de trabalho (ALMEIDA; IANNONE; SILVA, 2012).


			Segundo Vianney (2017), o perfil dos alunos brasileiros que estudam a distância é um indicador do caráter inclusivo dessa modalidade. De acordo com o autor, são “trabalhadores que estudam”, e não “estudantes que trabalham”. Observando dados da Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED), no início dos anos 2000 o perfil predominante entre os alunos de cursos de graduação em Educação a Distância (EaD) era de professores em fase de pré-aposentadoria que não tinham habilitação específica ou Ensino Superior para lecionar. Os cursos com maior número de alunos eram as licenciaturas, que chegavam a ter 85% das matrículas naquela época. Atualmente, de acordo com o autor, mesmo sendo um fenômeno inicial e a concentração da faixa etária dos graduandos em EaD estar entre 26 e 30 anos e entre 31 e 40 anos, percebe-se um novo perfil de alunos, que começam a entrar com maior peso na educação a distância: são os egressos do Ensino Médio que passaram a considerar a EaD como opção “natural” de continuidade dos estudos, no Ensino Superior (CENSO EAD.BR 2016, 2017).


			Este trabalho parte de alguns indicadores, como o fato de o status da carreira do professor estar em baixa, na sociedade atual. A valorização da carreira docente foi perdendo espaço ao longo da história, porém a figura do professor continua sendo primordial. Segundo Dolton et al. (2018), o Brasil caiu para a última posição do ranking de prestígio de docentes. Nesse aspecto, há contrastes significativos entre os países, quanto aos pais que encorajam os jovens a se tornarem professores. Mais de 50% dos pais, na China, Coreia, Índia, Gana e Malásia, incentivam seus filhos a serem futuros professores, e menos de 8% dos pais fazem isso no Brasil, Israel e Rússia. Percebe-se também que nos países que incentivam a profissão há um nível mais alto de crença de que os alunos respeitam os professores. Os dados confirmam que o status do professor tem importante significado na produção de um melhor aluno. 


			O estudo aqui apresentado foi realizado com a participação de alunos dos cursos de Pedagogia a Distância, visto que essa modalidade vem ganhando importância na atualidade, e de professores em exercício da sua profissão nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da rede pública. Como suporte teórico, a Teoria das Representações Sociais, abordagem psicossocial que visa identificar o conhecimento produzido a partir das interações dos sujeitos com o objeto.


			As licenciaturas são os cursos que habilitam profissionais para a docência em todas as áreas da Educação Básica. Atualmente, diante dos graves problemas de aprendizagem dos alunos, o professor passa a ser o principal foco das discussões educacionais. No entanto, isso não quer dizer, como afirmam Gatti, Sá e André (2011, p. 92) que se coloca “[...] apenas ao (à) professor (a) e à sua formação a responsabilidade sobre o desempenho atual das redes de ensino. Múltiplos fatores convergem para isso [...]”. No entanto, existe certa centralidade da ação docente nas salas de aula. 


			Os cursos de Pedagogia habilitam os profissionais, de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno - CNE/CP nº 1/2006, a trabalhar em uma ampla área, que abrange: Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Gestão Escolar, disciplinas pedagógicas do Ensino Médio na modalidade Normal e turmas de Educação de Jovens e Adultos. Entretanto, seu eixo consiste principalmente na formação para o exercício da docência, o que permite reafirmar a ideia de que “[...] a complexidade curricular exigida para esse curso é grande [...]. Enfeixar todas essas orientações em uma matriz curricular [...] não é tarefa fácil” (GATTI; SÁ; ANDRÉ 2011, p. 90). São 16 incisos desta Resolução que o profissional habilitado na licenciatura em Pedagogia deverá observar e cumprir.


			Os cursos na modalidade a distância (EaD), regulamentados pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) a partir de 1998, são hoje uma prática ativa no sistema educacional brasileiro. A procura por cursos superiores e de formação continuada oferecidos nessa modalidade vem ganhando cada vez mais espaço. Além da procura como primeiro curso superior na Pedagogia a Distância, também há a segunda licenciatura, que está em alta nos últimos anos, oferecida nessa modalidade e em menor tempo. 


			O Decreto nº 9.057 (BRASIL, 2017) traz nova regulação para a EaD no País, definindo-a em seu artigo 1º:


			Considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos (BRASIL, 2017). 


			O estudo aqui relatado é relevante para a discussão sobre as Representações Sociais que os graduandos e os docentes em exercício na área da Pedagogia têm sobre o futuro dessa profissão, pois, como observam Gatti, Sá e André (2011, p. 93), “[...] não há consistência em uma profissionalização, sem a constituição de uma base sólida de conhecimentos e formas de ação”. Essa necessidade vem do fato de as representações sociais terem, como afirma Chamon (2007), diversas funções: a de saber, a identitária, a de orientação e a de justificação.


			Acredita-se, assim como Gatti et al. (2019, p. 12), que “[...] não se trata de abordar um tema, mas sim de estudar um problema social, da maior relevância atualmente”. As autoras enfatizam que 


			É preciso incorporar a perspectiva de que ensinar requer algo mais que a apropriação e aplicação de procedimentos pedagógicos, com a tomada de consciência do papel social do docente em suas implicações para o desenvolvimento e a vida dos alunos (GATTI et al., 2019, p. 76).


			O papel social que a profissão atribui ao docente deve ser assumido com profissionalismo e competência, visto que suas ações terão reflexos no futuro de seus alunos.


			Neste livro, apresenta-se o resultado de uma pesquisa de natureza aplicada que envolve verdades e interesses locais (SILVA; MENEZES, 2005). Os procedimentos técnicos para levantar dados foram: abordagens quantitativa (questionários) e qualitativa (entrevistas), e levantamento bibliográfico e documental.


			As autoras foram a campo na coleta de dados com o mesmo propósito dos pesquisadores sociais, preocupados com a atuação prática, como salienta Gil (2002). A teoria das representações não privilegia nenhum campo em especial, pois é bastante amplo o leque de escolhas que podem ser feitas (SÁ, 1998).


			O que foi proposto neste estudo foi, portanto, uma articulação entre abordagens que, mesmo distinguindo-se entre si, são basicamente compatíveis (SÁ, 1998), culminando com a triangulação dos dados. Como afirmam Minayo e Sanches (1993, p. 247), “[...] o estudo quantitativo pode gerar questões para serem aprofundadas qualitativamente, e vice-versa”. Lembrando que a representação social sempre é de alguém e de alguma coisa, a pesquisa teve como sujeito os graduandos do curso de Pedagogia EaD e professores em exercício de sua profissão nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Como objeto de pesquisa, o futuro da profissão docente.


			Para a abordagem qualitativa, a análise dos dados foi realizada com o apoio do Software IRaMuTeQ1. Esse Software, desenvolvido por Pierre Ratinaud e licenciado por General Public License (GNU GPL v2.0), é gratuito e com fonte aberta. Permite fazer análises estatísticas sobre os corpus textuais e sobre tabelas indivíduos/palavras. Ancora-se no software R (www.r-project.org) e na linguagem Python (www.python.org) (CAMARGO; JUSTO, 2013).


			O IRaMuTeQ permite fazer estatísticas clássicas, como pesquisa de especificidades a partir da segmentação do texto, com: análise de contrastes das variáveis; Classificação Hierárquica Descendente (CHD), método descrito por Reinert em 1987 e 1990; Análise de similitude de palavras presentes no texto; e, Nuvem de palavras (CAMARGO; JUSTO, 2013).


			Identificou-se a conexão entre as palavras evocadas pelos participantes com utilização desse Software, uma vez que ele divide o documento em segmentos que apresentam o mesmo número de palavras. Além disso, foram identificadas as palavras que aparecem juntas, destacando as co-ocorrências e viabilizando diferentes maneiras de análise dos dados textuais, uma vez que o software organiza e distribui o vocabulário de forma facilmente compreensível e visualmente clara (CAMARGO; JUSTO, 2013). O corpus textual foi dividido primeiramente em duas classes de discursos, consideradas diferentes. Em seguida, foi subdividido em outras classes que, embora diferentes entre si, são menos distintas do que na primeira. Para este estudo, o software gerou um dendrograma com cinco classes de discursos, e as análises foram iniciadas pela classe de maior grau de significância. 


			Para cada classe de discurso, foi elaborado um Mapa Conceitual, que contribuiu para posterior discussão e para o qual foi utilizado o aplicativo Cmap Tools2. Segundo Aguiar e Correia (2013), a técnica de mapeamento conceitual, desenvolvida por Joseph Novak na década de 1970, é uma opção para representar os modelos mentais idiossincráticos dos sujeitos. Os mapas consistem em diagramas proposicionais organizados de forma hierárquica, e o uso de preposições expressa claramente a relação conceitual existente, tornando os mapas conceituais mais poderosos que os demais organizadores gráficos. 


			A elaboração de um mapa conceitual passou por quatro parâmetros de referência: pergunta focal, como elemento delimitador do tema do mapa conceitual, que foi respondida por meio da rede proposicional e que é o elemento crítico para a seleção das proposições e conceitos; proposições semanticamente claras, com verbos que se constituem elementos característicos do gênero e expressam a relação entre dois conceitos; organização hierárquica como elemento estruturante da rede de proposições que foi usada de modo a representar níveis cada vez mais detalhados dos conceitos, colocando os mais gerais no topo e os subordinados em níveis hierárquicos inferiores, o que incitou as pesquisadoras à leitura a partir do conceito mais geral, escolhido como o conceito “raiz” da rede proposicional; e, revisões contínuas, como forma de modificar o conhecimento representado, de acordo com a inferência do mapeador.


			A análise dos dados na abordagem quantitativa teve início quando os questionários recebidos via Forms foram transportados para o Software Sphinx, e posteriormente seus dados foram analisados. O nome Sphinx (do francês, esfinge) foi atribuído ao Software por seu criador, Jean Moscarola. Para a mitologia egípcia, as esfinges representavam, entre outros significados, o poder e a sabedoria, e desafiavam as pessoas com seus enigmas. O Software Sphinx leva tal nome em alusão ao trabalho de desvendar o significado contido nos dados coletados. Trazido para o Brasil em 1995, esse Software é uma ferramenta para análise de dados quantitativos e qualitativos (SPHINX, 2018). O software possibilita o tratamento e a análise dos resultados no ambiente clássico ou multimídia, sendo este último o mais utilizado atualmente, por oferecer mais funcionalidades e riquezas de recursos (FREITAS et al., 2009).
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